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IntroduçãoIntrodução

- As cidades podem ser consideradas como organismos centralizadores

de diversas atividades representando-se na biosfera como grandes

consumidores de recursos e serviços ambientais que muitas vezes não

se encontram dentro de seus limites.

- A existência e manutenção de uma cidade e sua estrutura interna

dependem do fluxo de produtos e serviços para dentro, para fora e através

da cidade (Huang et al. 2009).

- A avaliação da emergia de estados, nações e seus recursos base dá uma

perspectiva de grande escala para avaliação de áreas ambientais e ajuda a

selecionar políticas para benefício público (Odum, 1996).

- O ABC é importante pólo industrial, tecnológico e de moradia sendo uma

região de suporte bastante importante da Grande São Paulo, merecendo um

t d i b t l ã à t t bilid d bi t lestudo mais abrangente com relação à sustentabilidade ambiental.



ObjetivoObjetivo

- Este trabalho apresenta um estudo preliminar de sustentabilidade do ABC

Paulista utilizando a contabilidade em emergia para avaliar as entradas de

recursos locais renováveis e comprados necessárias para a manutenção das

atividades urbanas. Ao final é feita uma avaliação dos resultados com base

nos PIBs e IDHs de cada município.



MetodologiaMetodologia

- A contabilidade em emergia é um sistema de avaliação com base científica

capaz de representar tanto valores ambientais e econômicos em uma

métrica comum.

- Emergia, escrita com ‘m’, é a memória de energia ou o total de energia

incorporada em um produto ou serviço. É definida como a soma de toda

energia necessária direta ou indiretamente para gerar um produto ou

serviço (Odum, 1996)

- As contribuições de energia para gerar um produto ou serviço são

expressas em uma base comum (equivalente solar em Joule, seJ)

permitindo sua contabilização.

- A transformidade mede a relação entre emergia e energia, sendo que é

a eMergia necessária para obter 1 J de um produto ou serviço direta ou

i di t t (Gi tti t l 2006)indiretamente (Giannetti et al., 2006)



MetodologiaMetodologia

- O Produto Interno Bruto (PIB) é uma métrica que reconhece o crescimento

econômico como uma força direcionadora do desenvolvimento sustentável

(Beckermann, 1992).

- O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma métrica social que

considera o desenvolvimento sustentável ligado ao desenvolvimento

humano.



Diagrama de fluxos de energiaDiagrama de fluxos de energia

-A contabilidade em emergia é iniciada através da construção de um

diagrama de fluxos de energia.

-No diagrama são identificados fluxos de recursos renováveis (R), não

renováveis (N) e importados (F).



Diagrama de fluxos de energia



Resultados e DiscussõesResultados e Discussões

- Pela observação das tabelas pode-se perceber que:

- São Bernardo do Campo e Santo André contribuem com parcelas

similares (44% e 47%, respectivamente), e São Caetano do Sul, o

menor em área, contribui com os 9% restantes

- Dentre os recursos renováveis contabilizados (chuva e calor

geotérmico), a chuva contribui com a operação deste centro urbano

com mais de 85% seJ/seJ e cada município recebe de 8% até 14% de

recursos renováveis na forma de calor geotérmico.

- A eletricidade representa 65% do total de emergia do ABC e entre os

combustíveis (34% seJ/seJ), o gás natural é a principal entrada

correspondendo a 14% da emergia total.
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Resultados e Discussões

- Os municípios dependem muito mais dos recursos comprados (F) do que- Os municípios dependem muito mais dos recursos comprados (F) do que

de seus próprios recursos renováveis. A porcentagem de contribuição de

recursos renováveis é de menos de 7% seJ/seJ para todos os municípiosrecursos renováveis é de menos de 7% seJ/seJ para todos os municípios.

Esta é uma característica comum de centros urbanos que concentram

atividades que necessitam de recursos provenientes de várias localizaçõesatividades que necessitam de recursos provenientes de várias localizações

vindos de fora de seus limites.



Resultados e Discussões

- A população de São Caetano do Sul recebe menos recursos renováveis que- A população de São Caetano do Sul recebe menos recursos renováveis que

os habitantes de Santo André e São Bernardo do Campo, que são mais

populosospopulosos.

- A população de São Caetano do Sul recebe menos recursos renováveis que

os habitantes de Santo André e São Bernardo do Campo, que são maisos habitantes de Santo André e São Bernardo do Campo, que são mais

populosos.



Resultados e Discussões

- A interpretação às vistas do desenvolvimento feitas pelo PIB e pelo IDH

confrontada com a interpretação às vistas da sustentabilidade feita pelaconfrontada com a interpretação às vistas da sustentabilidade feita pela

contabilidade ambiental em emergia é bastante díspar.

- Exemplo: São Caetano do Sulp

- IDH é bastante alto e que o PIB per capita é o maior dos três

municípios que compõem o ABC Paulista.

- Sob o ponto de vista da contabilidade ambiental em emergia, SCS é o

que menos se beneficia em termos de emergia per capita vinda de

recursos renováveis.



ConclusõesConclusões

- As cidades, que são entendidas como organismos centralizadores de

di i id d d d d á d i ddiversas atividades, dependem de uma área de suporte maior do que sua

própria área para manter suas atividades.

A l ã d Sã C t d S l f i d b fí i- A população de São Caetano do Sul usufrui de menos benefícios

comparada com a população de outros municípios.

A parcela de emergia renovável per capita de Santo André é ligeiramente- A parcela de emergia renovável per capita de Santo André é ligeiramente

menor que a de São Bernardo do Campo. No entanto, São Caetano do Sul

tem aproximadamente quatro vezes menos recursos renováveis per capitatem aproximadamente quatro vezes menos recursos renováveis per capita

que os outros dois municípios que formam o ABC Paulista.



ConclusõesConclusões

- Os valores de PIB e IDH dos municípios do ABC Paulista são comparáveis

l d í i d l id daos valores encontrados para países vistos como desenvolvidos que de

forma similar utilizam muitos recursos comprados (F) para sustentar suas

ti id d P t l d d t d t t b il iatividades. Por outro lado, dentro do contexto brasileiro em que a

porcentagem de renováveis é bastante alta para a maioria dos municípios,

os municípios do ABC Paulista podem ser comparados apenas aos grandesos municípios do ABC Paulista podem ser comparados apenas aos grandes

centros urbanos brasileiros sendo que os valores encontrados (tanto PIB e

IDH quanto %R utilizados) não representam a média dos municípiosIDH quanto %R utilizados) não representam a média dos municípios

brasileiros.
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